
m 

K.«   49. 

M'@-'# &~-&mx%m,m 

8 1 » 2 7. Preço    80 rs; 

í • 

O     F A  n  O & 
- ..À 

P   A   U   L   I   S   TA   N   Oi 
la-M^xaM^e^fex-siS 

ia liberte est une enclume qui userà tous les 
murtemíx 

iQUARTA FEIRA 26 DE  SEPTEMBRÓ 

Ji^. quaes luctarão leis antigas, teve a escra» 
tjOiista-nòs qtie no diá   11 c!o corrente pulosa  attenção com os actuaes possuidó- 

foi uma Depütàção  da Gamara dos  Snrs. res , reco\ihecendo , que á todas as refor- 
Deputados apprésentár á Imperial  Sane- mas deve presidir xmia sabia circunspec- 
ção tres importantíssimas leis, todas prin- 
cipiadas na sobredicta Câmara, e acerca 
de algumas das quaes já temos íallado em 
nossas precedentes números. As Leis são: 
=a-da resnoiisabilidade dos Ministros e 
Secretários d' Estado , e Conselheiros d'- 
Estado , a dos Juizes de Paz , e a que re- 
gula o provimento dos Officios de Justiça 
e Fazenda. Não podemos dizer aos nos- 
sos leitores acerca d' estas leis , mais do 
que se acha dicto pelo  Orador da Depu- 

ídiítí 

tacao Sr Vergueiro , nosso    tao res- 
peitável Comprovincianò. 

DISCURSO. 

çao , que mais ecuítque do que destrua. 
O segundo tem por objecto a nova 

e altamente benéfica instituição dos Juizes 
de Paz , tão reconimeifidada pela philan- 
tropia como pela justiça. Eila tem por ob- 
jecto conciliar e previnir contendas judi- 
ciarias , onde se gerão e nutrem ódios e 
lixas ; os cabedaes se esgotão, e os cida- 
dãos íse distraem dos trabalhos úteis. Kão 
é de menos interesse a policia local, qutí 
lhes incumbe , a prevenção dos deiictos 7 

ou indagar sua existência, e expor os Cri- 
minosos á satisfacção das leis: bem como 
outras  providencias   administrativas ,  que 

Senhor. A. Câmara dos Deputados em    devem   ser   promptamente   executadas ,  e 
nome da Assembleá-Geral nos envia a 
Presença Augusta de V. M. I. com a 
honrosa missão de appresentar tres Pro- 
jectos de Lei, os quaes tem adoptado, e 
pedir a V. M. I. se digne dar-lhe a sua 
Sancção. 

O primeiro tem por objecto regulai- 
os provimentos dos OÍílcios de Justiça e 
Fazenda , para que sejão conferidos a pes 

decisão de pequenas contendas, nas qua- 
es mais se lucraria perdei-as do que le val- 
as ante o Magistrado. 

O terceiro sobre a responsabilidade 
dos Ministros j e Secretários d'Estado , Q 

Conselheiros d'Estado, é qnecessário com- 
plemento do art. i34 da Constituição. Es- 
ta lei, Senhor, é da mais alta importân- 
cia, e  pôde chamar-se  por excellencia a 

soas para êlles idôneas ,  e não considera- lei  practica  da  Constituição.   A Lei que 
dos  como propriedade ,   que  se arrende a vélla sobre   os  Ministros d'Estado ,  vélla 
quem a  disfruete , quando  não  passão de sobre a execução de todas as leis;  ella a- 
serventías vitalícias, creadasexclusivamen- braça   ao   mesmo tempo a estabilidade e 
te para  utilidade publica . e  nunca para gloria do Throno com todos os outros in- 
patrimonio particular. A Assemblea Geral teresses nacionaes.  A historia das Naçoen» 
fropoado-se proscrever abusos, «outra os ftos awestá os abalo» 7 cju* tem sentido o» 
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tliro.nos , e as calamidades , que tem sof- 
íVido5 os povos por culpa de Ministros d'- 
Esrado , que sacrificarão a confiança do Mc- 
narcha aos Seus paniculares interesses, e cias 
suas adherenciás , ou criminoso desleixo ,- e 
incapacidade impostôra. Pava que nos qòs 
eervem a V. M. 1. não fraquêe a fidelidade 
e arnor da justiça , convèni firmal-os no de- 
ver pelo império das Leisl E quando" mais1 

não íôra, bastaria vêr na respbnsabiHdade"' 
dos Miniítros o pedestal scbre que repousa 

, inabalável o myis eminente atnibutc Monar* 
chicp,., a inv-iolabílidade, para que esia lei 
seja digna úc_V M I . e dos ardentes vo- 

"tos de todos os  BraxHritó^. 
V. M. I. Sancciraancto a Lei da respon- 

sabilidade dos MUistros , dará u maior im- 
pulso &■ observância de tonas as Leis , e rn- 
pvi-niiá o ciiúlio da vitalidade e da perpetuí- 
clade na Constiriijção do ImpêTio , que o Bra- 
iii dev-- aos generosos çeiiriir; ntos de justiça 
qiTe omto o coração de V M I -^ N.íCQ- 
lau  Pereira  de   Campos Vergueiro. ^ 

~*,.—Consta-nos também que no rrie^mo dia 
11 íoi ui)>a Depma ao do Senado levar á Im- 
perial Süiuçáo maií ires kds toda-- de inicia- 
tiva da Caniara dos Snrs, Deputados', a sa- 
ber :3 x a abolindo os logares de Intendente 
do oito da Corte, e Cidade da Balda —- aa 
ffxand.o a força naval do Império para o í'n- 
uno anno em tempo de guerra, e de paz -— 
3,a Em soecorro das Provindas do Ceará , e 

■Rio-Gtande do Norte. IVTuitas , falvez mais 
de .15', e talvez 20 R-esolnçoens teuháò já 

,   subido á Sancção Imperial. 

-*——A Lei da fundação da divida publica es- 
tá concluindo   na   Câmara dos Snrs. Depura- 
dos a  segunda   discussão.     Esta Lei que nos 
affírmão ficar bem boa depois da discussão na 
Câmara , prcmette , se o Governo a quizer ex- 
ecutar embôa fé , como se deve crer , ou de- 
■/ejar , trará ao Brazil incalculáveis benefíci- 
os , pondo fora cia circularão 6 , ou 7 mil con- 
tos cTe Bilhetes do Banco tão desapreciados pe- 
la enorme emissão , a qual txcede incalcula- 
velmente í\S nece-ssiclades do mercado , e está 
nà maior desproporção €om o fundo metallico 

Vcraquelle estabelecimento ,  que   podendo ser 
tão útil a Nação se tem tornado   o   seu   fia 
gelío , já pcía sua má organização ,   já pelos 
ímiito máos directores que   era   outro   tempo 
teve, e mormente pelas desapiedadas sangrias, 
< tie continuamente lhe tem dado o Governo, 
que em desforra também tem sido bem  san- 
grado com o pagamento de juros de sommas, 
.que o Banco nunca teria podido emittir , se 
as baionetas do Governo, não mantivessem li- 
ma  celebre tabeliã , que  serve para   não pa- 
gar as notas á vista como era de rigoroso de- 
ver do Banco.   .    . *» 

.   Em muito clifferente estado se acha felis. 
mente a Caixa de Dcscõiitoi' da' Bossa Pro- 

vincJa , cujo .credito rstá intacto , e cuja di- 
recção regular e boa muito ntil tem sido. aos 
nossos Comprovihcianos. Mas o Banco tfes- 
ta Província está fára da perigo/a influencia' 
do Governo , e por a sua emissão proporcio- 
nada Vou "talvez ainda á quem cio possível, 
mantêm seu credito , e até as suai notas tem 
alcançado algumas vezes oito por cento na. 
Cor ti 7"'" _ -""■ 

Facão os Legisladores o que fizerem;, era 
quanto   não reorganizarem o   Banco;  e se o- 
Governo não deixar a sua marchs . actual  na 
administração fnlancial , será tudo baldado. 

Terminemos este artigo com as seguintes 
palavras do Dugue de.Gaete ,, n; A fortu. 
na dos Estados se governa pelos mesmos pfin*- 
cipibs qUe a dos particulares. O espirito de 
ordem é, por conseqüência, a primeira ne- 
c;.ssicbde da administração das finanças;- A. 
tudo se applica este espirito. Abraça os ho- 
mens e as cousas: as conveniências do ser- 
viço são a única regra para o emprego dos 
homens , como os princípios imrauraveis cia 
justiça para a chei-ão cios negócios. E' assim 
que elle chama e fixa a confiança , com a quul 
naia é impossível ^J >. ,— E nós acoescen»- 
tamos =s e sem a qual nada 6 possível, por 
mais- leis que facão. O Redactor. 

PROVÍNCIAS D O CEARA E KIO GRAN- • 
DE DO NORTE 

Aa   malfadadas   Províncias do  Ceará-,   e 
Rio-Grande-do Norte   depois de   ter   sido   as- 
soladas pela   guerra civil , depois   de  ter sof- 
fVído uma violenta sêcca  e fome no anno de 
iSaj, na presença   cia   qual  se   procedia    ao 
mais bárbaro e desproporcionado recrutamen- 
to , que só servio para despoval-as sem nada 
aproveitar á nação, pois monião  os Cearen- 
ses    aos   centos,   pelo màp tratamento e' más 
providencias ,   que até parecia^ de   propósito 
dadas" para   assassinar  tantos  miseráveis , que' 
não t-inhão   tido culpa de escaparem com  vi- 
da   aos- horrores   da   fome ; as Províncias do 
Ceará , e Rio-Gtande-do Norte se achão hoje 
rambem soffrendo outra íome . e outra sêcca, 
qiié  se appressemra   com muito   mais   btírricia 
catadura,  pois exaustos   os poucos   meios   na 
de 1025, agora  nada mais lhes resta do que, 
resignados esperarem a   morte,    que   os   não 
deverá muito affligir,   visto o   desamparo   do 
ceo e da terra em  que parecem estar aqnelles 
desgraçados, Nem um só dos papeis   públicos 
da Corte tem fallado dó mispnimo estado do- 
Ceará , nem a Gaveta do Brasil , que se diz 
tão   Brazílcira ,   e  que  tanto  se   diz  interes- 
sar   pela   nossa     prosperidade    oecupou    um 
-cantinho   da   sua   folha   com  a  Ceará.   Mas 
o   Ceaiá   tem  Deputados á   Asscmbléa: e   o 
muito illuste c honrado Sr. Antônio Joaquim 
de Moura, propòx.   na sua   Gamara medidas 
Legislativas  efhcazes, as  quaes a Câmara as 
tloptouj-nra Dvvrtt», (ju* alivia dt íUr«it«- 
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durante a fome actna} rod'o%. os raantimeatos 
importados para aquellas Províncias , c outras 
que se acharem   na? mesmas   circunstancias, 
•quer sejâo conduzidos   em navios Nacionaes, 
quer E/trangeiros;   suspendendo a lei que ve- 
ria o commercio de   cabotagem aos Estrangei- 
ros, diuant-e  a presente guerra, porque os cor- 
sários , que -á sua   vontade aiidã® e fazem pre- 
zas ,  tomarião todas as piovidcncias inúteis, 
ss permanecesse n  proibição acerca'da cabo- 
•íagem;   authorizou   o Governo   para   mandar 
distribuir grátis a pobreza os necessários  ali- 
mentos, e concedeu lhe   ampla faculdade   dè 
obrar tudo quanto preciso fôr para soecorrer 
aquelles   desgraçados   tendo já   isentado , na 
Jei   da fixação  das  forças  de terra ,   aquellas 
Província   do recrtitameilto. Isto  fez a Cama- 
jra dos Deputados ,e terá seu ef feiro , pois que 
já passou o dícço  Decreto no Senado , e leva- 
do  á Imnrrial Sancção, 

•Promoveo se entre os Sr. Deputados umà 
subscripção , a qual já está'-quasl completa , e 
nos damos ■ aos nossos leilofes a iiicrgra do 
papel que lhe servio de introüucção. Nao lb.es 
íhanda a Assemblék Geral nem baíoneiás, 
uern commissoens militares , nem recrutamen- 
to bárbaro e iniquo ; manda lhes soecoiros; è 
inslamente confia na philantropica cooperação 
do Governo-, e mormente no bemfazejo Co* 
ração de S. M o Imperador, que ama., e 
aniar deve a todos os Cidadãos Brazildtos, 
sem excepçSo de algum ; pois todo? n'elle a- 
m5o e respeitao o maior defensor fe apoio da 

' Constituição, que juramos .ji.a qual deve EUe 
a gloria que tem , c nós a felicidade que já 
principiamos a gozar, e as prosperidades que 
esperamos. O Redactor 

Snbrcripcte a favor   das Prcvuicws , 
do Ceará   e  Ria-Grande-do   Norte, 
feita na Câmara dos Srs. PT'^!0^., 
O actual estado ^s Pfovmeias do Ceará 

*> RioGrande do Norte não   podia de xar   de 
xd^r  o:  sJntimentos de pMlantropja     que 

tSo justamente acaba de ™^%*.^l 
rados Deputados na discussão do Projecto de 

ílvr^S ,uuní«Í Z Habitantes da, 

de que podemoí lançar mão para aceudir de 
BÍoSioi tamanho mj!. o meio efflca!J • 
SmTs^ Sscflpçae volnnta.iae patn«.ca, E se 

"'   ,/ One se abra nm. SnbscripçSo .ntre « 
Membros1.a Gamara do, fiados em favo 
ao, Habitantes necessitados do Ceara , e Mu 

Castro e Silva, Deputado pelo Ceará   seia i. 
encarregado de agitar e receber a "mesma subs"-  ■ 
cripção. 

2'*. Que recebida toda a sòmma da siEibsi 
cripção , seja immediatamentè rémettida pelo 
Sr. i0^."Secretario da Câmara ao Ministro' do 
Império-para lhe dar a divida applicação. 

Apressamos-nos a  ratificar  Um erro  in-, 
volunrario , em que caímos , quando em o  n." 
46 d'esta folha annunciámos a resposta de S. 
M. o Imperador ,  ao discurso ,   que lhe diri- 
gio a Deputação do Senado  enviada para a- 
gradecer ao  Mç-smo Augusto Senhor a proro- 
gação da Assembléa.   Em logar d^ paiavra--' 
senão—escreyèmosrie, nãos:  é o 'motivo foi 
o vermos   assim escripto   em  uma carta fide«n 
digna, onde a lettrir; sz; ficara imperceptível, - 
Este lapso  não foi portanto devido  a iruen- 
ção alguma sinistra ,   mas somente   ao deseja 
que tivemos de   amicipar urna   noticia ,   que 
não vinha  ainda nas folhas publicis;   e   por 
i so com a presente saiisf.icção cfêmo'5. ter sa- 
nado qualquer inconveniente ,   que d'aquetié 
engano pudesse resultar.   ■ 

O Redactor. 

Tínhamos observado tanta dípiiuuiçSo de 
büis nas ultimas folhas d-AGá^efa d:' Br-yjl,' 
que nos inclinávamos a pensar qne o Sr João 
sem voltar ajcçtnih.i passaria í? Mr./i-f/: en- 
tretanto pela variedade rios precedfhrés nao 
podíamos ajuizar se áqúillo era sezão deleSo,- 
paratysia, ou mbtamorphòse. Sentíamos cem 
tudo ficar privados das risotas a que nos mn- 
vião as suas chufas denodadamente maneja- 
das. Por outro lado nos consolávamos da nos- 
sa pêrdâ , vendo cessar a giiebra de reputa- 
ção q^e sofFtia o Governo coa) a soltura (tal'' 
vez sem exemplo) de uma folha , que se dií 
estar sob sua protecção. Mnico embaraço nos 
resultava de uma semelhante mudança , mas 
em todo o caso julgávamos dever applicar-lhe 
constantemente a mais severa critica. 

Por exemplo, se nos r.0s n.0s tivesse e- 
logiado o Sr. Vergueiro jà com restricçoeus , 
já sem ella-s^ e ao Sr. 'Paula Sousa, fònça 
era que a despeito do credito summamente 
provado , que estes Srs. tem em a nossa "Pro- 
víncia , e inda fora d'ella tivéssemos de re- 
cear , que o tempo que tudo muda , houves- 
se feito mudança em seu patriotismo. Mas 
então mesmo não podendo conceber que mo- 
tivos extroordinarios teria conduzido á Simu 
Gazeta a dizer bem de pessoas, que tanto o 
merecem , podíamos assegurar aos nossos Com- 
provincianos , que aquelles Snrs. Deputados 
em nada jamais tinirão desmerecido a confian- 
ça Publica , embora fossem elogiados na Ga- 
zeta do Brazil C*} Mas.ah! quam poueo du- 

O 
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C*) Comaquella mudança coincidia a demissão 
do Sr. Ararão de Intendeiuc Geral da PoUua. 
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ron a nossa vacillação ! Acabanios de ler 
òs n.os 29 e 3o da Gazeta chegados aqui 
paio pi;oxiino correio , e mais que nunca 
íicamos persuadidos , que ú seu Hedactor 
M cliegado ao summo grão de loucura, lle- 
ãlmeute causou-nos compaixão ! Prescin- 
dindo de alguns objectos , em que tócca 
com a sua costumada precipitação j n'- 
áquelle sso tom constantemente dogmáti- 
co e decisivo , v. g. desculpar com uma 
franqueza inimitável (n.6 29) áquelles que 
tem intentado atacar a forma de Gover- 
no Münarchico-Constitucioijal para lhes 
substituir a do Monarchico illimitado , o 
despotismo , é $ nos o confessámos mui 
engraçado no ártim z=4??lI'é de vísta èoljre 0I> 

periodieus du Brazil zz* por nos não cansar- 
mos mais copiaremos o que a este res- 
peito entre outras cousas refleete em seu. 
n.0 20.0 o Echo da America do Sul ,, A 
JJ. Gazeta do Brazil, verdadeiro raartyrolò- 
,, gio das pessoas bouradas , inserio em 
,, seu n.ü a9 um exame sobre os perio- 
,, dicos , que no Brazil se publicão. Pe- 
:, netrada d'esté principio que em mate- 
,, ria de louvores nunca se é mais bem 
,, servido do que por si mesmo, a Snra. 
,, Gazeta prodigaliza elogios a si, e dei- 
íJ xa cair o desprezo com um ar de pro- 
;, tecção e de superioridade verdadeiramen- 
,, te cômico , sobre algumas outras folhas, 
,, que não são , a se 11 exemplo , anima-r 
;. dos   do  espirito  de Dom BusiKo. — 

Também gostamos summamente de 
dizer elle no supplemento ao seu n0. 29= 
que conviria que os amos dos rapazes Por- 
tuguezes, que vem checando ao Brazil em 
tenra idade, lhes dessem alguma instruc- 
ção mais extensa j o que  só poderião con- 

E'   provável   qne   a   Gazeta   tenbã   n' eJle   de   me- 
nos   um    coüaborador ,   si   vera    est fama ;    em 
quanto    ao   mais   não    fará    falta ,    porque   o    èí., 
Clemente  Pereira,   seu   s^ccesuor,   tanibim  j<í es 
leve   eno   França,  teria clássica i^este  gênero.     Bm 
a4»oiio da verdartfs devemog accrcscentar que o  Sr. Ara 
gão ape/ar de Extrau^ciro, deixa  saadades;   apenas 
se cout&o a'elle 2   ou 3   despotismos   notáveis.   Deoa 
rieraiiUa   que   o seu   succeiisor    o não exceda ;   com 
tudo um   Sr. Deputado feito  Jnteníente  Geral da Po 
licia não  é de  bom agouro.   Que  tristeza para esta 
Sr, sa tivesse passado a lei para os Snrs. Deputado» 
não poderem acceitar empregos  do  Governo ? E  qae 
emprego?   o mais,  ou   o   único  odioso do  Império! 
( Vejáo se as rdlexoens publicaias pelo nosso illustr* 
Corre»pond*nt«  o  Sr.   Tranquiilo , na cana que ia- 
•erimos em o u.° a d'«sta Eoiba. ) 

seguir,   subscrevendo   para um periódico 
de   sãos e   Monarcbicos   princípios = 
então sabe ou não sabe incülcar a sua Ga- 
zeta .   que   tal?   Sãos   e   Monarclíicos 
princípios  

Finalmente permitâo os nossos leitores o 
trascrevermos o siguinte art. do n0. 3o0. 

—Temos ém nossa opinião, que aactual guerra 
eom Éuenoé Ayres, se ha tornado mui pruwitosn 
para o Brazil ^ porque o nosso Governo tem lança 
do mão de recursos até então desconhecidos, pon 
do se ao mesmo tempo nas circunstancias de contie 
cer as próprias forças. Antes da guerra tínhamos 
pouca tropa, e quusi nenhuma marinha; agora te 
rilos no Sul um E.vercito respeitável; e uinu Es 
quadra que por mais de um anno , tem conservada 
fechada com canceUa a entrada do liio da Prata; 
de que nós somos os únicos dominadores. Antes da 
guerra custava muito dcJtar niaruja e Soldados; 
hoje clugão os recrutas de todas as partes do Im 
perto. Em fim, tornamos a dizer, a guerra tam 
bem por outras muitas razócns, tem sido para o 
Brazil de grandes  vantagens — 

—.Não precisa de comentário esta ju- 
diciosa tirada da immortal Gazeta. ]Mas que 
muito que assim ajuiza um liomem. que 
não contribue para a guerra com o seo 
corpo, alias exceliente parajuma farda ( Sí; 

os honrados militares lh'a consentirem ) 
nem com diulieiro, porque não paga tri- 
buto dos oitenta que vem limpos e sèccos 
e nem concorre de qualquer maneira, que 
não corre risco ás suas embarcaçoens, pois 
as não possue bem contra sua vontade, 
nem aos gêneros, produetos de sua indus- 
tria agrícola, fabril, oií mercantil? O po- 
bre páe de família que là tem seus íillios 
expostos ás bailas inimigas, os que receão 
que a cada momento lhe venlião ti- 
rar os que ainda lhe restão ; os lavrado- 
ses e negociantes pensaráõ de outro modo!! 
—Esquecia-nos dizer que , tinbamos visto 

com satisfação a estatística da Gazeta do 
Brazil, peça curiosa , ainda que pouco ex- 
acta, pois sabemos que alguns por ver- 
gonha subscreverão em nome alheio: se 

• o seu numero não é também inexacto, o 
seu rendimento pode aliviar o Thesoiro , 
e não terá o Sr. Vergueiro motivo para 
classificar a despeza com ella feita pela 
Policia na  despeza JN acionai— 

Ü Reduetor 

NOVO  PERlOmCü=MINERVA.= 
Recebemos oa dois pritueuos n°8. ds ma noro 

periódico, que s« publica na Corte. Cuidamos (jue 
não será de longa duração porque nasceu tão débil, 
tão frequinho cm matéria e forma, que orovavel é qu» 
uão resista no mal de  7 dias. O Btdattor.' 

S.   PAULO   NA   IMPRENSA   DB    ROA   si   C. 
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